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A IMPORTÂNCIA DOS SIMBIÓTICOS NA ALIMENTAÇÃO HUMANA 
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Simbióticos são alimentos que carreiam ao mesmo tempo probióticas e prebióticos. Os probióticos são microrganismos não patogênicos que quando ingeridos exercem uma influência positiva para o hospedeiro. Como exemplo podem ser citados os Lactobacillus e Bifdobacterium. Prebiótico é um ingrediente alimentar que não é metabolizado pelo hospedeiro, mas sim por compostos da microbiota. Tem efeito benéfico por meio da estimulação seletiva no desenvolvimento e atividade de microrganismos no cólon. FOS e INULINA são ingredientes prebióticos que além da nutrição básica, reduzem riscos de doenças quando consumidos em quantidades tradicionais sendo chamados de alimentos funcionais. Hoje em dia, os consumidores estão buscando estes alimentos na tentativa de favorecer sua saúde retardando o aparecimento de doenças. Com isso, objetivou-se estabelecer a importância desses simbióticos na alimentação humana, a partir do método monográfico bibliográfico. Por meio da revisão bibliográfica constatou-se que alimento funcional pode aumentar a biodisponibilidade de minerais. Os prebióticos não são hidrolisados no trato gastrointestinal superior, sendo fermentados pela microbiota colônica, produzindo ácido graxo de cadeia curta que reduz o pH intestinal, aumentando assim a resistência óssea e solubilização de cálcio, magnésio e ferro complexado, além do aumento de proteínas relacionadas com a absorção. Uma outra função seria o aumento da resistência à colonização. Após tratamentos com antibióticos pode ocorrer decréscimo de grupos bacterianos benéficos e a ingestão de simbióticos pode restabelecer a microbiota intestinal, produzindo ácidos orgânicos e reduzindo pH. Os simbióticos podem também ter efeito anticarcinogênico pelas bactérias bífidas. Estas removem a fonte de pró-carcinógenos ou bactéria putrefativas e diminuem o pH colônico reduzindo a biodisponibilidade de aminas tóxicas, protegendo o cólon. Assim, pode-se concluir que propriedades benéficas de simbióticos decorrem de ação específica sobre determinados processos fisiológicos ou bioquímicos no organismo humano. Devido às suas vantagens há uma tendência de crescimento de mercado pela conquista de novos adeptos. 

